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ANTI-INFLAMATÓRIO NATURAL DE ALTA BIODISPONIBILIDADE 

FAMÍLIA  ESTRUTURA QUÍMICA1 

Burseraceae  

 

PRINCIPAIS COMPONENTES  

Ácidos triterpênicos totais  

(ác. boswélicos + ác. lupeólicos) ≥ 25% 

Ácidos beta-boswélicos (βBA) ≥ 10% 

  

CAS  DCB  

NA  NA  

CLASSE  

Fitoterápico / Nutracêutico  

INDICAÇÃO 

Brow® é um anti-inflamatório natural, altamente padronizado em ácidos triterpênicos, formulado com a 
tecnologia Phytosome®, elevando assim sua biodisponibilidade.1-3  Apresenta diversas propriedades benéficas 
para a saúde dos animais, sendo um excelente aliado na prevenção e tratamento de diversas doenças 

inflamatórias crônicas, doenças articulares e musculoesqueléticas, bronquite asmática, doenças inflamatórias 

intestinais, diabetes, além de auxiliar na modulação da resposta imune natural.4-13 

A inclusão de Brow® em suplementos nutracêuticos desempenha um papel importante na manutenção de 
movimentos articulares. 7 Ao contrário do tratamento convencional com corticoides, Brow® não causa efeitos 

colaterais ao organismo do animal,7,14 e demostrou excelentes resultados em diversas pesquisas científicas. 

 

 Benefícios do Brow®: 

✓ Elevada biodisponibilidade; 1,2 

✓ Ingrediente chave para a prevenção e tratamento de doenças osteoarticulares; 6,7 

✓ Seletivo efeito anti-inflamatório por inibir a enzima 5-lipoxigenase (5-LO), responsável pela síntese de 

leucotrienos, resultando na inibição do processo inflamatório crônico e progressão da doença;7,9  

✓ Não apresenta efeitos colaterais, mesmo administrado por longo prazo; 7,11,14 

✓ Apresenta ação anti-úlcera,15 diferentemente dos AINEs que causam irritação do estômago;  

✓ Efeito positivo no controle glicêmico e lipêmico em cães com Diabetes mellitus, associado a terapia 

tradicional de insulina;11 

✓ Desencadeia a produção natural em cascata de mediadores imunológicos saudáveis; 12,13,16 

✓ Modula não apenas a inflamação e estresse oxidativo, mas também a desregulação imune; 12  

✓ Modula resposta imune em equinos,13 além de atuar na redução da inflamação, que é um processo 

fisiopatológico em cavalos de esporte. 17  

✓ BROW® e CURCUVETTM – importante associação no tratamento da osteoartrite e no controle da inflamação 

e da dor, por reduzirem marcadores de glicoxidação e peroxidação lipídica; 5,18   

✓ Não contém glúten e lactose; 

✓ Produto 100% vegano. 
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DESCRIÇÃO 

A Boswellia serrata Roxb. ex Colebr., pertencente à família 

Burseraceae, é uma planta comumente conhecida como 
olíbano indiano e é encontrada abundantemente no 

noroeste da Índia. Na medicina ayurvédica, a resina goma 
extraída dessa planta tem sido utilizada há séculos devido às 

suas propriedades anti-inflamatórias e antiartríticas, dentre 

outras indicações, tanto tópicas como sistêmicas.  

Estudos experimentais em modelos animais e humanos 
apoiam os potenciais efeitos benéficos do extrato de 
Boswellia serrata (BSE) em diversas respostas inflamatórias. 

Mais de 400 estudos clínicos independentes têm 
corroborado a eficácia dessa planta.3  
Os efeitos benéficos do BSE são principalmente atribuídos ao seu conteúdo total de triterpenoides pentacíclicos 

peculiares, conhecidos como ácidos boswélicos (BAs). Especificamente, o ácido β-boswélico, principal 

triterpenóide presente na planta, responsável por diversas propriedades anti-inflamatórias, antirreumáticas, 

imunomoduladoras, entre outras indicações:3,4,6-14,22 
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Brow®: Uma formulação inovadora com a tecnologia Phytosome® 

Brow® é uma fórmula pronta para uso que contém um extrato altamente padronizado de Boswellia serrata, 
combinado com lecitina de soja e celulose microcristalina, adicionados para melhorar sua característica física, 

aprimorar as propriedades farmacocinéticas e padronizar o produto com um teor mínimo de 25% de ácidos 
triterpenóides.1-3,20 

Essa inovação é possível graças à tecnologia patenteada Phytosome®, desenvolvida pela empresa líder em 

extratos botânicos, Indena. Essa tecnologia de liberação controlada foi especialmente desenvolvida para 

aumentar os benefícios da Boswellia serrata no organismo, melhorando a biodisponibilidade dos compostos 
ativos presentes nos extratos botânicos quando administrados por via oral. Isso resulta em uma absorção 

significativamente mais elevada pelo organismo dos pets, permitindo alcançar níveis plasmáticos eficazes em 
comparação com extratos convencionais de Boswellia.1,2 

 

Comparativo entre Phytosome® e Lipossomas 

Para compreender melhor o funcionamento dessa tecnologia, apresentamos abaixo um breve comparativo 
entre o Phytosome® e os lipossomas, sendo ambas tecnologias de liberação controlada que diferem na forma 

de entrega dos compostos ativos ao organismo. 

O Phytosome® consiste em complexar os compostos ativos do extrato botânico com fosfolipídios, formando uma 
estrutura única que melhora a absorção pelo organismo. Essa complexação aumenta a solubilidade e 
estabilidade dos compostos, tornando-os mais facilmente absorvíveis. O extrato é disperso de forma sólida em 

uma matriz fosfolipídica dietética (lecitina não transgênica), o que faz com que os ingredientes se integrem mais 
completamente à membrana lipídica.3 

Por outro lado, os lipossomas são pequenas vesículas 
lipídicas que encapsulam os compostos ativos. Essas 
vesículas protegem os compostos e melhoram sua 

absorção no trato gastrointestinal. Entretanto, os 

ativos são dissolvidos na parte central da cavidade dos 
lipossomas, havendo limitada interação molecular 
entre o lipídeo circundante e uma substância 

hidrofílica. Além disso, é importante ressaltar que os 
lipossomas possuem cerca de cinco vezes mais 

fosfolipídeos do que o Phytosome®, tornando-os 
menos adequados para dosagens clínicas de 

compostos naturais administrados por via oral. 3  

Portanto, a tecnologia Phytosome® se destaca por sua 

eficácia na entrega de compostos ativos, 

proporcionando maior absorção e benefícios ao 
organismo. 
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MECANISMO DE AÇÃO 

Estudos indicam que os extratos de Boswellia serrata possuem efeito terapêutico devido aos ácidos 
triterpenóides pentacíclicos, que possuem múltiplos mecanismos de ação.3,23 Inicialmente, acreditava-se que 

apenas o KBA e AKBA inibiam seletivamente a 5-LO, entretanto, essa suposição foi questionada devido à falta de 
confirmação dessa atividade seletiva em ensaios fisiologicamente relevantes ou em estudos in vivo.3,24 
Recentemente, observou-se ainda que o KBA e o AKBA ligam-se à albumina no plasma, limitando sua eficácia. 
24-26  

Brow®, desenvolvido para preservar o perfil fitoquímico natural da Boswellia serrata, contém não apenas KBA e 
AKBA, mas também o conjunto completo de ácidos triterpenóides, essenciais para explorar todos os efeitos 

benéficos e terapêuticos3, envolvendo diversos mecanismos de ação, como: 

✓ Inibição da síntese de leucotrienos, principalmente pela inibição da enzima 5-lipoxigenase (5-LO); 7,23,24 

✓ Inibição de enzimas cruciais para a modulação da resposta inflamatória, como as quinases ativadas por 

mitógenos (MAP), a prostaglandina E sintase-1 microssomal (mPGES)-1, envolvida na síntese de 

prostaglandinas, e a elastase de leucócitos (HLE), uma serina protease que desencadeia o processo 

inflamatório nos tecidos, estimula a secreção de muco e desempenha um papel nos desconfortos 

respiratórios; 4,23-27 

✓ Modulação no sistema imunológico, incluindo a defesa humoral e celular e no sistema complemento, 

apresentando uma relação importante com doenças autoimunes.4,16 

✓ Inibição da ativação do fator de transcrição NF-κβ, cuja presença é um pré-requisito para a formação/ação 

de citocinas envolvidas em reações inflamatórias; 22,25 

✓ Inibição de citocinas pró-inflamatórias, como TNF-α, IL-1β e IL-6. 16,30 

✓ Inibição da expressão e atividade das metaloproteinases de matriz (MMP) e redução da degradação de 

glicosaminoglicanos, preservando a integridade das cartilagens; 31-33 

Em resumo, os ácidos triterpenóides do Brow® possuem um mecanismo anti-inflamatório complexo, agindo em 

vários pontos da cascata inflamatória. Isso destaca o Brow® como uma opção promissora e segura frente aos 

tratamentos anti-inflamatórios tradicionais. 

 

Fonte: adaptado de Roy et al. (2019).33 

Abreviações: 5-lipoxigenase (5-LO), topoisomerases (TOP-I e TOP-

II), metaloproteinase 9 da matriz (MMP-9), cicloxigenase-2 (COX-2), 

elastase de leucócitos (HLE), fator nuclear kappa beta (NF-κβ), 

transdutor de sinal e ativador da transcrição 3 (STAT3), receptor 

ativado pelo proliferador de peroxissoma gama (PPAR-γ), proteína 

alfa intensificadora de ligação a CCAAT (C/EBP-α), fator de 

crescimento endotelial vascular (VEGF), fator de crescimento 

derivado de plaquetas (PDGF), fatores de transcrição (TF), receptor 

de androgênio (AR), receptores de morte celular (DRA, DR5), 

receptor de fator de crescimento derivado de plaquetas (PDGFR), 

receptores de quimiocina CXC (CXCR), proteína oncogênica (Akt), 

proteína quinase ativada por mitógeno (MAPK, ERK1-2), quinase I-

kappa B (IKKα/β), quinase 2 e quinase 4 dependente de ciclina 

(CDK-2 e CDK-4), proteína 1 de leucemia de células mieloides (Mcl-

1), proteína bcl-XL (bcl-XL), proteína inibidora de apoptose (IAP-1), 

proteína oncogênica (p21), proteínas supressoras tumorais (p53 e 

Rb), proteína reguladora da apoptose (Bcl-2). 
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FARMACOCINÉTICA 

Apesar dos benefícios dos ácidos boswélicos, sua farmacocinética pode ser desafiadora devido à absorção 
irregular e depuração prolongada.3 Devido à baixa solubilidade em água e propensão à autoagregação, a 

absorção oral de extratos simples é muito limitada.34 No entanto, a tecnologia Phytosome® usada no Brow® 
melhora a absorção oral, garantindo níveis plasmáticos eficazes.3  

Estudos demonstram que o Brow® tem uma absorção significativamente aprimorada dos ácidos boswélicos, 

resultando em concentrações plasmáticas eficazes para atividade anti-inflamatória.1,2 Isso realça a 
superioridade do complexo fosfolipídico dos BAs em relação aos BAs simples, em termos de melhor absorção, 

maior biodisponibilidade e melhorias na farmacocinética.35  

A formulação fitossomada do Brow® aumenta a biodisponibilidade plasmática em até 7 vezes para KBA e 3 vezes 

para βBA, comparado a extratos não formulados, quantificados pela área sob a curva da concentração 
plasmática em função do tempo (AUClast). Adicionalmente, Brow® leva a níveis teciduais mais altos dos 

componentes ativos, incluindo uma notável concentração cerebral de KBA, AKBA e βBA, com aumentos de até 

35 vezes para KBA e AKBA, e 3 vezes para βBA após a administração do Brow®.2 

Um estudo farmacocinético comparou doses equivalentes de Casperome® (equivalente ao Brow®) e extrato de 
Boswellia não formulado em humanos saudáveis, revelando níveis plasmáticos dos BAs na faixa das 

concentrações ativas após única administração.1 Os valores de Cmax do βBA e AβBA foram encontrados na faixa 

de seus valores de IC50 (0,8 μM e 1,2 μM, respectivamente) para a inibição da catepsina G, um alvo importante 
dos triterpenoides de Boswellia.23  

Pesquisas também demonstraram que os BAs, com valores de IC50 na faixa de 0,6 μm a 24 μm, inibem várias 
enzimas-chave envolvidas na inflamação, como a 5-lipoxigenase (5-LO), a cicloxigenase-1 (COX-1), a elastase de 

leucócitos humanos (HLE), a catepsina G (catG) e a microsomal prostaglandina E sintase-1 (mPGES-1), bem 
como o fator nuclear kappaB (NF-κB) e várias citocinas como o TNF-α, IL-1β e IL-6. 1,25,26  

Média concentração plasmática (Cmax) dos BAs totais (ng/mL) 

 

Fonte: adaptado de Riva et al. (2016)1 
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EFEITOS ADVERSOS 

Não há relatos de efeitos adversos. 

CONTRAINDICAÇÕES 

Contraindicado nos casos de hipersensibilidade ao extrato da Boswellia serrata. 

ATENÇÃO: uso durante a gravidez e a amamentação, deve-se consultar o médico veterinário. 

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Não há relatos de interações medicamentosas. Não apresenta efeitos colaterais associados ao uso prolongado 
de outros tratamentos. 

DOSES 

CÃES e GATOS:  Prevenção: 10 - 20 mg/kg, VO, 1 vez ao dia.3,11 

Tratamento: 40 - 60 mg/kg, VO, 1 vez ao dia.7,36 

Associado ao CurcuvetTM: 6 mg/kg, VO, 1 vez ao dia. 5 

EQUINOS: 0,5 - 1 g/animal, VO, 1 vez ao dia. 37,38 

FARMACOTÉCNICA 

Formas farmacêuticas aplicáveis: biscoito, pasta, cápsulas. 

Biscoito: Biscovet® 

Pasta: Pastavet® 

Cápsula: Brow® é um produto completo, pronto para ser encapsulado.1 

Brow® possui formulação avançada, incluindo adjuvantes de adsorção (lecitina) e celulose, permitindo assim o uso do extrato 

em uma forma de produto sólido acabado. Essa tecnologia inovadora é especialmente crucial para extratos vegetais, 

frequentemente resinosos, necessitando menos aditivos para formas sólidas como cápsulas e comprimidos.1 

IMPORTANTE: NÃO TRITURAR no momento da manipulação, pois inativa a tecnologia Phytosome®. 

MODO DE CONSERVAÇÃO 

Armazenar em recipiente fechado, protegido da luz e umidade, sob temperatura de 15 a 30ºC.   

REVISÃO DE LITERATURA 

CATERINO et al., 20215 

A osteoartrite é uma doença articular degenerativa progressiva com alta prevalência em cães. Até os dias atuais, 
ainda não foi identificado um tratamento específico, mas está comprovado que os suplementos nutracêuticos e 
dietéticos podem desempenhar um papel importante no controle da inflamação e da dor. Neste estudo 

randomizado duplo-cego, foi avaliado a eficácia clínica de Boswellia (6 mg/kg/dia) e CurcuvetTM (5 mg/kg/dia) 

associados com terapia nutracêutica convencional, comparando-se com nutracêuticos convencionais isolados, 
em 20 cães afetados por osteoartrite. Os resultados sugerem que ambos os nutracêuticos determinaram uma 

melhor condição em termos de sensação de dor, mas esse efeito é muito mais evidente após 60 dias do final da 

administração no grupo tratado. 
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MARTELLO et al., 20196 

Neste estudo, foi avaliado a eficácia de um novo suplemento dietético na redução da dor crônica e melhora da 
mobilidade em um grupo de 10 cães com osteoartrite (OA). A OA é uma condição debilitante comum que afeta 

humanos e animais. Comprimidos contendo uma preparação de ingredientes naturais (fração rica em 
canabidiol (CBD), Boswellia serrata Roxb. em forma de Phytosome® e extrato de Cucumis melo L.) foram 

administrados por 30 dias. Avaliações veterinárias foram realizadas e os proprietários preencheram 

questionários sobre dor crônica (Índice de dor crônica de Helsinque-HCPI) três vezes durante o estudo. Em 
termos de eficácia, os resultados demonstraram uma redução significativa dos escores de dor ao final do estudo. 
Com base nessas observações, este suplemento dietético tem efeitos benéficos em cães com OA. 

REICHLING et al., 20047 

Um ensaio clínico em um multicêntrico veterinário foi conduzido por 10 médicos veterinários na Suíça, onde 

comparou-se as condições antes e depois do tratamento com um suplemento alimentar à base de ervas que 

consiste em um extrato de resina natural de Boswellia serrata. Este suplemento tradicional à base de plantas é 
conhecido por suas propriedades antirreumáticas e anti-inflamatórias. Foram incluídos 29 cães com 

manifestações de doença articular e espinhal crônica. Osteoartrite e condições degenerativas foram 
confirmadas radiologicamente em 25 dos 29 animais. O extrato de B. serrata foi administrado dose de 400 mg/10 

kg de peso corporal uma vez ao dia durante 6 semanas. Após duas semanas de tratamento com B. serrata, 

evidenciou-se uma melhora geral em 71% dos 24 cães elegíveis. Após 6 semanas, observou-se diminuição 

estatisticamente significativa da gravidade e resolução dos sinais clínicos típicos em animais individuais, como 
claudicação intermitente, dor local e marcha rígida. Esses dados sugerem que uma preparação padronizada 
pode ser recomendada como suplemento dietético, fornecendo suporte sintomático na osteoartrite canina. 

ANDREANI et al., 201711 

Diabetes mellitus (DM) é uma doença comum em cães de meia-idade a idosos. As opções de tratamento, 

semelhantes às dos humanos, incluem injeção de insulina, mudanças na dieta e exercícios. Uma vez que alguns 
cães diabéticos podem desenvolver respostas imunes humorais à insulina exógena, resultando em falha do 
tratamento, o uso de medicina alternativa pode representar uma nova estratégia terapêutica interessante para 

DM, além da terapia tradicional com insulina. O principal objetivo deste relato foi avaliar uma nova estratégia 

terapêutica para DM, baseada na associação de injeções de insulina com extrato de Boswellia serrata 

administrado por via oral para melhorar o controle glicêmico em um cão diabético. O presente estudo fornece a 
primeira evidência em medicina veterinária de um efeito positivo da suplementação dietética com extrato seco 

de B. serrata associado à terapia tradicional com insulina no controle glicêmico e lipêmico em um cão com DM 
de ocorrência natural. O uso do extrato de B. serrata em muitas doenças inflamatórias não produziu efeitos 

colaterais e pode ser uma opção barata e segura de tratamento do DM em adição à insulinoterapia, quando a 

insulina sozinha não consegue um bom controle glicêmico. 
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